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O objetivo desta comunicação é apresentar o estágio atual da pesquisa em torno 

da obra aristotélica espúria nomeada Os Prodígios Escutados (doravante PE). Visando 

convidar o público à recente retomada do debate internacional em torno da tradição 

textual à qual a obra pertence, i.e., a paradoxografia. Para isso, pretendo expor o panorama 

de reconhecimento dos vetores estruturais de uma composição paradoxográfica e como 

os PE se inserem, particularmente, nesse contexto, sem perder de vista sua evidente 

relação com o cenário do Liceu. 

A paradoxografia é uma “lista de notícias curiosas” (Leyra, 2011, p. 23), um tipo 

narrativo que surge na antiguidade, especializado em reunir e difundir causos de 

disrupção dos padrões da φύσις. Sendo assim, para reconhecê-la, é possível contar com 

um conjunto de quatro vetores formais que se repetem na maioria delas: noção de 

‘maravilha’, lexicalmente manifesta; brevidade do fenômeno relatado, que evita 

explicações e contextos; modelo testemunhal, que distancia o público do relato e 

canibaliza fontes; frequente organização temático-sequencial dos causos. Vale salientar 

que o universo das narrativas paradoxográficas comporta, como em outros tipos textuais, 

alguma heterogeneidade entre suas obras a depender da finalidade de cada composição, 

o que se estende, também, à própria noção de ‘maravilha’. 

Os PE são um caso de exemplificação paradoxográfica perfeita no corpus 

aristotelicum. Sua autoria é tida entre os especialistas como espúria, o que até pode afastá-

la de Aristóteles, enquanto figura de autoridade, mas certamente não do Liceu e seus 

discípulos. Além de atender aos critérios formais mencionados, os PE se destacam das 

demais paradoxografias justamente por sua relação direta com o aristotelismo, 

especialmente nos tratados sobre a natureza – que por vezes são alvo de canibalização 

direta. São, então, apresentados 178 causos de maravilhas naturais, dos quais, por 
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exemplo, 50% abordam animais humanos e não humanos (36% e 14%, respectivamente). 

Há, inclusive, um causo em que o elemento maravilhoso se constitui em torno da suposta 

relação de cooperação espontânea entre humanos e demais animais. 

Por fim, é no mínimo oportuno que no corpus conservado do mesmo autor 

encontremos não somente diversas passagens de valorização do aspecto maravilhoso 

diante da filosofia (Metafísica, 982b11-21; Poética, 1460a17; Retórica, 1371-34 De 

Caelo, 294a10-16; De anima, 402a.1-4 etc.), mas, inclusive, uma obra especializada em 

reunir e difundir maravilhas plurais. No passo atual, me ocupo da investigação da 

interseção paradoxografia-aristotelismo, acerca da possibilidade de haver aí uma 

propedêutica ao filosofar (peripatético), em sintonia com a recente tendência externa.  
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